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RESUMO 
A magnitude de contribuição e de relações de variáveis de interesse pelo nitrogênio pode 
direcionar estratégias à indústria de alimentos. O objetivo do estudo é dimensionar e interpretar 
a contribuição e dinâmica de relações dos componentes da qualidade industrial da aveia com a 
produtividade de grãos e de indústria pelo estímulo do nitrogênio, na proposição de estratégias 
que promovam benefícios à indústria de alimentos. O estudo foi conduzido de 2015 a 2020 em 
Augusto Pestana, RS, Brasil, em delineamento de blocos casualizados com quatro repetições 
em fatorial 4x2 para doses de nitrogênio (0, 30, 60 e 120 kg ha-1) e cultivares de aveia 
(Barbarasul e Brisasul) em sistema de sucessão soja/aveia. O incremento do nitrogênio promove 
maior alteração sobre a massa da cariopse e a produtividade de grãos e de indústria podem ser 
simultaneamente elevadas pelo aumento direto via massa de mil grãos e indireto pela massa de 
cariopse no sistema soja/aveia. A proposição de manejos na melhoria das características da 
produtividade de grãos e de indústria pelo nitrogênio é dependente dos sistemas de sucessão de 
alta e reduzida liberação de N-residual. 
 
Palavras-chave:  Avena sativa L. correlação e trilha. fertilizante, soja/aveia. sustentabilidade.  
 
 
INTRODUÇÃO 

A aveia branca dispõem de grãos de destaque na alimentação humana, fomentando uma 
gama de indústrias de processamento no beneficiamento de produtos alimentícios (Martinez et 
al., 2010; Silveira et al., 2016). Entre as tecnologias de manejo, a adubação com nitrogênio é 
essencial no desenvolvimento e elaboração de grãos de aveia, influenciando componentes da 
produtividade e da qualidade industrial (Takayama et al., 2006; Obour et al., 2018). A 
produtividade de grãos com espessura maior que 2 mm e o índice de descasque (massa de 
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cariopse sobre a massa de grãos), são variáveis que definem a produtividade industrial de grãos 
de aveia (Arenhardt et al., 2015; Scremin et al., 2017). A análise de contribuição e relações dos 
componentes da produtividade industrial de grãos de aveia com a produtividade pelo estímulo 
do nitrogênio pode gerar informações buscando manejos mais eficientes que beneficiem a 
comercialização e o processamento. O objetivo do estudo é dimensionar e interpretar a 
contribuição e dinâmica de relações dos componentes da qualidade industrial da aveia com a 
produtividade de grãos e de indústria pelo estímulo do nitrogênio, na proposição de estratégias 
que promovam benefícios à indústria de alimentos. 
 

METODOLOGIA 
A pesquisa foi desenvolvida a campo, nos anos agrícolas de 2015 a 2020, no município 

de Augusto Pestana, RS. As semeaduras foram realizadas entre a primeira e a segunda semana 
do mês de junho com semeadora-adubadora para constituição das parcelas experimentais de 5 
m2. A densidade populacional foi de 400 sementes viáveis m². O delineamento experimental 
foi o de blocos casualizados com quatro repetições, seguindo um esquema fatorial 4 x 2 nas 
fontes de variação, Doses de N-fertilizante (0, 30, 60 e 120 kg ha-1) com fonte ureia, e Cultivares 
de aveia (Barbarasul e Brisasul), respectivamente, em sistema de sucessão soja/aveia. Foram 
avaliados as variáveis produtividade de grãos (kg ha-1), massa de mil grãos (MMG, g), massa 
do hectolitro (MH, kg hl-

-1), número de grãos maiores que 2 mm (NG>2, n), massa de grãos 
(MG, g), massa da cariopse (MC, g) e, índice de descasque (ID, g g-1). As variáveis principais 
foram produtividade de grãos (PG, kg ha-1) e a produtividade de indústria (PI, kg ha-1). Foi 
realizada análise de contribuição relativa pelo efeito do nitrogênio e a magnitude e sentido de 
correlações entre a produtividade de grãos e de indústria com os componentes da qualidade 
industrial de grãos aveia. Após foi realizada análise de trilha para detecção de efeitos diretos e 
indiretos destas relações. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Na Tabela 1, os valores médios e de contribuição relativa no sistema soja/aveia, indicam 

que há variáveis que apresentam significativa contribuição de alteração pelo efeito do 
nitrogênio, exceto a massa do hectolitro. Dentre estas variáveis, a maior sensibilidade de 
modificação foi na massa da cariopse, mostrando tendência de redução pelo maior uso do 
fertilizante. A massa de grãos também mostra relevante contribuição com redução pelo aumento 
do nutriente, embora na composição do índice de descasque a tendência de diminuição seja 
anulada. A massa de mil grãos também evidencia contribuição de diminuição pelo aumento das 
doses e o número de grãos maior que 2mm mostra elevação até o ponto de 60 kg ha-1. Na dose 
mais elevada, o número de grãos maior que 2mm indica redução. 
Tabela 1. Valores médios e contribuição relativa do nitrogênio sobre indicadores da qualidade 
industrial de grãos de aveia em sistema de cultivo soja/aveia. 
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A Tabela 2, de correlação e trilha, a produtividade de grãos mostra correlação positiva 
com a massa de mil grãos, com forte efeito direto via produtividade de grãos na ausência e dose 
reduzida de nitrogênio. O aumento das doses de nitrogênio (60 e 120 kg ha-1) promovem 
contribuição indireta positiva via massa da cariopse e indireta negativa via número de grãos 
maiores que 2 mm. Na análise entre a produtividade de grãos e índice de descasque a correlação 
negativa é observada nas condições de uso de nitrogênio, indicando que o aumento da cariopse 
não garante aumento da produtividade de grãos, e sim, da massa total de grãos.  
Tabela 2. Correlação e trilha dos indicadores da qualidade industrial de grãos sobre a 
produtividade de grãos e de indústria de aveia no uso de nitrogênio em sistema soja/aveia.
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A produtividade industrial mostra correlação positiva com a massa de mil grãos nas 
distintas condições de adubação (Tabela 2). Esta correlação traz um efeito indireto positivo via 
massa da cariopse e, uma contribuição indireta com o número de grãos maiores que 2 mm, 
porém, com efeito negativo em reduzida dose de nitrogênio, e positiva em doses mais elevadas. 
Portanto, estas condições indicam que doses mais elevadas de N-fertilizante promovem 
acréscimos na massa de mil grãos, aumentando a massa da cariopse e a dimensão dos grãos, 
beneficiando a produtividade de indústria (WROBEL et al., 2016). Inclusive, a produtividade 
de indústria mostra correlação positiva com o número de grãos maiores que 2mm com as doses 
mais elevadas de nitrogênio, com contribuição mais efetiva direta pela produtividade de 
indústria e indireta pela massa do hectolitro. Informação importante, visto a inclusão destas 
variáveis na determinação da produtividade industrial de grãos de aveia. A produtividade de 
indústria mostra, na presença do nitrogênio, uma correlação negativa com a massa do hectolitro, 
principalmente via efeito direto da produtividade de indústria. De forma semelhante, a 
produtividade de indústria também mostra relação negativa com a massa de cariopse, 
principalmente via efeito direto pela produtividade de indústria e indireto pela massa do 
hectolitro e índice de descasque. A contribuição relativa da massa do hectolitro pelo uso do 
nitrogênio não se mostrou efetiva, porém, esta variável detém forte influência na determinação 
da massa da cariopse e da produtividade de indústria. Buerstmayr et al. (2007) relatam baixas 
ou inexistentes relações entre a massa do hectolitro e a produtividade de grãos de aveia, 
resultado que corroboram aos resultados desta pesquisa. Além disso, mostrando altas 
correlações negativas com a produtividade de indústria (MANTAI et al., 2021). De forma 
simultânea no sistema soja/aveia, a produtividade de grãos e de indústria podem ser elevadas 
pelo aumento direto da massa de mil grãos e indireto via massa de cariopse. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O incremento do nitrogênio promove alteração sobre a massa da cariopse em sistema 

soja/aveia, com tendência de redução. A produtividade de grãos e de indústria podem ser 
simultaneamente elevadas pelo aumento direto via massa de mil grãos e indireto pela massa de 
cariopse. 
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